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Sistema das Actividades Agro ‐ Florestais 
 
A  evolução  dos  sistemas  agro  florestais  dependerá  de  um  conjunto  alargado  de 
factores  resultantes  de  um  contexto  acentuado  de  mudança,  a  nível  nacional  e 
mundial, em termos de políticas, progresso tecnológico e oportunidades de mercado. 
 
Estudos mais recentes de caracterização dos espaços rurais em Portugal têm permitido 
identificar  situações  muito  contrastadas  quanto  às  potencialidades  e  trajectórias 
possíveis de desenvolvimento territorial e às funções da agricultura nesse contexto. 
 
No Alentejo, os efeitos  conjugados dos  factores  referidos  têm‐se vindo a manifestar 
numa    trajectória de afirmação de culturas como o olival e a vinha, no aumento das 
áreas destinadas à pecuária em regime extensivo, na expansão do número de cabeças 
de herbívoros e no retrocesso das áreas ocupadas com culturas arvenses.  
Num futuro relativamente próximo, como resultado do aproveitamento da nova infra ‐ 
estrutura  de  regadio  do  Alqueva,  perspectiva  ‐  se  um  incremento  considerável  das 
culturas  regadas.  Por  seu  lado,  os  sistemas  florestais  obedecem  a  um  conjunto  de 
orientações estratégicas de base territorial, delimitadas para o médio/longo prazo nos 
PROF. 
 
Neste  contexto,  o  modelo  sectorial  que  em  seguida  se  descreve  identifica 
territorialmente,  de  forma  não  exclusiva,  as  principais  potencialidades  de 
especialização  para  os  sistemas  agro  ‐  florestais,  num  quadro  de  desenvolvimento 
dinâmico.  No  caso  concreto  do  Alentejo,  tendo  em  conta  os  mais  recentes 
desenvolvimentos da PAC e de todos os instrumentos de política sectorial com efeitos 
na agricultura, pode considerar ‐ se a seguinte tipologia de sistemas de especialização 
agro ‐ florestal, com significativa presença e relevância no território regional:  
 
Sistemas Agrícolas de Regadio —  correspondem aos sistemas de agricultura intensiva 
associada às áreas dos Aproveitamentos Hidroagrícolas  (existentes e potenciais), que 
configuram um modelo agrícola com elevado potencial de resposta às oportunidades 
de  mercado,  sendo  desta  forma  garantidamente  sustentável.  Neste  contexto 
territorial,  a  agricultura,  além  da  valia  económica  e  social  que  representa,  pode 
também desenvolver as vertentes de prestação de serviços ambientais e rurais, mas a 
sua viabilidade económica não assenta nestes factores. 
 
 Outros Sistemas Agrícolas — correspondem aos sistemas de agricultura de sequeiro e 
aos  pequenos  regadios  individuais  praticados  em  solos  com maior  potencial  para  a 
produção agrícola com viabilidade económica. Estão  incluídos nesta tipologia os solos 
pertencentes à Reserva Agrícola Nacional e as áreas ocupadas com culturas anuais e 
permanentes  típicas  das  zonas  mediterrânicas  que  apresentam  bons  resultados 
económicos  e  boas  perspectivas  de  desenvolvimento  competitivo  agro  ‐  comercial, 
designadamente  as  áreas  ocupadas  com  vinha,  olival,  pomares  e  outras  culturas. 
Decorrendo da evolução que  for ditada pelo mercado, poderão  vir a associar  ‐  se a 
estes  sistemas  áreas  de  potencial  produtivo  mediano  e  que  se  encontram  hoje 
associadas a sistemas agro ‐ silvo ‐pastoris extensivos. 
 



 Sistemas Agro ‐ silvo ‐ pastoris — correspondem a sistemas de agricultura e pecuária 
praticados em  regime extensivo  sob  ‐  coberto de baixa densidade de quercíneas ou 
povoamentos  explorados  em  sistema  de  montado  (sobro  e  azinho)  e  de  olival 
tradicional,  caracterizados  pela  conjugação  das  seguintes  circunstâncias:  baixa 
densidade  e  envelhecimento  populacional;  largo  predomínio  de  grandes  e médias 
explorações  agrícolas  com  sistemas  de  produção  extensiva  sob‐  coberto  (agrícola, 
pecuária e  florestal) potencialmente competitivos num contexto agro  ‐ comercial de 
produção  pecuária,  com  boas  condições  de  desenvolvimento  de  serviços  agro  ‐ 
ambientais e rurais que se baseiem na abundância e qualidade do ambiente natural e 
da paisagem. Estão, ainda, incluídos nestes sistemas as vastas áreas de fraco potencial 
agrícola  não  arborizadas,  que  eram  exploradas  em  sistemas  de  culturas  arvenses  e 
mais  recentemente  são  utilizadas  para  pastoreio  extensivo.  Em  função  das  políticas 
que se desenharem para o sector e da evolução do mercado, as áreas afectas a estes 
sistemas  poderão  evoluir  para  sistemas  agrícolas  (áreas  de  potencial  produtivo 
mediano) ou para sistemas florestais (áreas de fraco potencial produtivo). 
 
 Sistemas Florestais — associados a espaços  florestais definidos nos PROF,  sendo as 
áreas  ocupadas  por  arvoredos  florestais  de  qualquer  porte,  quer  em  povoamentos 
estremes destinados a produção  lenhosa, quer com uso silvo ‐ pastoril, e por  incultos 
de  longa  duração.  Estes  sistemas  florestais  podem  ser  desagregados  em  Espaços 
florestais multifuncionais —  correspondem    a  sistemas  florestais  de  produtividade 
potencial lenhosa baixa, preconizando ‐se por essa razão uma complementaridade de 
valores de uso directo de produtos não lenhosos, com destaque para a cortiça, frutos 
secos de base  florestal, nomeadamente  a produção de pinhão em povoamentos de 
pinheiro manso  e  a  da  castanha mas  também  de  pastagem,  caça,  pesca  nas  águas 
interiores, cogumelos, espargos e plantas medicinais. Estes sistemas incluem parte dos 
espaços  florestais  arborizados  e  os  espaços  florestais  não  arborizados  tal  como  são 
definidos nos PROF, designadamente nas  áreas  florestais da Charneca do  Tejo  e do 
Sado, nas Serras do Sul e na Margem Esquerda do Guadiana. Floresta de Produção — 
corresponde a sistemas  florestais em que a  função dominante é a produção  lenhosa 
centrada na produção de resinosas, eucalipto, mas também de folhosas produtoras de 
madeiras nobres. Desenvolve – se primordialmente na área junto ao Litoral Alentejano 
até ao rio Sado, nas Serras do Sul e na Serra de S. Mamede. 
 
 
 
Fonte: PROT Alentejo 


